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Todas as pessoas têm histórias que merecem ser contadas: a senhora 

refugiada, o cozinheiro que herdou uma receita familiar, a moça que 

nasceu e cresceu em uma barraca, nós e você.

Esta publicação foi idealizada a partir do projeto “Histórias e Retratos da 

Feira do Largo da Ordem”, em que, entre tantas histórias de vida que se 

encontram e se entrelaçam entre uma das maiores feiras ao ar livre do 

Brasil, resgatamos 21 narrativas publicadas em formato de livro, 

disponível para download no site www.historiasdolargo.com.br.

Hoje patrimônio imaterial da cidade de Curitiba, nossa Feira do Largo da 

Ordem foi construída com a luta e o trabalho de muitos artesãos e 

artesãs, cozinheiros e cozinheiras, artistas. O chão do Largo da Ordem, 

centro histórico da cidade, é palco de muitas expressões, elos, sonhos e 

suores. Nesse local, encontramos subjetividades pessoais e coletivas, 

saberes ancestrais, tradições familiares, criações e descobertas. Uma 

memória coletiva que foi e é tecida a partir de milhares de memórias 

individuais que circulam por aqui em seus quase 50 anos de existência. 

A Feira do Largo da Ordem abriga histórias. A Feira do Largo da Ordem 

é formada por pessoas. E foi durante o período de entrevistas com os 

feirantes que fazem parte do primeiro volume do livro “Histórias e 

Retratos da Feira do Largo da Ordem” - que nos fizeram emocionar a 

cada domingo, mostrando, semana após semana, a inesgotável fonte de 

histórias que a Feira tem - e com uma vontade imensa que essas vozes 

ecoem cada vez mais, que surgiu a faísca para transformar esses relatos 

em HQ’s. Relatos que contam histórias e resgatam memórias; neste 

primeiro volume, as memórias de dez feirantes da Feira do Largo da 

Ordem.

Dolly, Éder, Edson, Fátima, Guima, Isaías, Maria, Peninha, Silvina e Tiemi: 

nosso muito obrigado pela generosidade em compartilhar tanto.

A você, leitor: que possa mergulhar e se emocionar com essas dez 

histórias de vida.

Que possamos permanecer tecendo!
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Uma das maiores feiras urbanas do Brasil, campo de manifestação de 
lutas, contradições e tensões sociais desde sua origem, a feira de arte e 
artesanato do Largo da Ordem em Curitiba foi oficializada em 1971 – a 
partir do Decreto nº 981 da prefeitura da cidade, que legalizava a criação 
do evento e garantia o estabelecimento do espaço geográfico para os 
expositores. Em seus 50 anos de história, a feira foi e é um espaço de 
resistência e intercâmbio cultural – espaço onde histórias de vidas, 
famílias e ancestralidades inteiras se entrelaçam.

A feira surge em Curitiba a partir de um entrecruzamento de influências 
culturais, sociais e artísticas que refletiam o momento histórico e político 
vivido pelo país naquele momento: uma ditadura militar, envolta em 
censura e autoritarismos morais que contrastavam com o aumento do 
poder de compra com cultura por parte da classe média e com a 
influência libertária da contracultura internacional.

Interagindo com as transformações políticas, econômicas e culturais 
profundas pelas quais o país passava, a Feira do Largo da Ordem nasce 
em meados da década de 1970 como um espaço de sociabilidade, fruto 
da tentativa de união e centralização de várias feiras que se estabeleciam 
em diversos pontos do centro da cidade de Curitiba, como a Feira da 
Praça Zacarias, a Feira da Praça Garibaldi, a Feira da Praça Tiradentes e o 
Mercado das Pulgas, no Largo. Grupos hippies acompanharam e sempre 
estiveram presentes nesse processo, no qual estabeleciam suas feiras e 
exposições de forma provisória em locais diversos, mas principalmente 
no circuito das feiras da Praça Zacarias.

Em 2018, a Feira do Largo foi reconhecida como patrimônio imaterial de 
Curitiba pelo Conselho Municipal de Patrimônio Cultural. O que significa 
um reconhecimento oficial das relações de comércio, consumo e trocas; 
de afetos e identificações articulados nas relações sociais que compõem 
a Feira; das memórias da cidade identificadas com o território e o evento 
que ela representa. Atualmente, a Feira do Largo da Ordem reúne em 
torno de 1.300 pessoas mantenedoras de sua realização, entre artesãos, 
expositores e comerciantes de produtos artísticos, artesanais e 
industriais. São vendidas comidas e bebidas populares e típicas de povos 
de nacionalidades imigrantes, roupas, sapatos, bijuterias, acessórios 
pessoais e domésticos, decorações, antiguidades, plantas, móveis, 
relógios, cerâmicas, tecelagens, louças, brinquedos, livros, moedas, 
velas, pedras e incensos.
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WILSON GUIMARÃES
artesanato em couro

O artesanato é uma 
forma de transformar 
o sutil em concreto



Eu sempre vivi com o meu pai e via ele trabalhar 
com couro, essa coisa ficou impregnada. 

Vim por vontade própria. Tinha um conhecido 
que me deu acesso e fui estudar em um colégio interno. 

De manhã estudava, de tarde aprendíamos os "Ofícios": 
marcenaria, carpintaria, gráficos e sapataria. 

Lembro quando escolhi ir para a sapataria. Fiquei um ano aprendendo com os mestres italianos, 
depois retornei à minha cidade, 
já trabalhando com couro. 

Perdi meus pais muito cedo. Com 9 anos de idade, 
vim sozinho pra Curitiba, para estudar e trabalhar. 

Quando voltei a Curitiba, tive apoio e consegui alguns 
trabalhos, mas escolhi seguir outro caminho. 

Acabei conhecendo os fundadores da Feira 
e então minha vida mudou. 

No início, nos reuníamos para produzir, 
depois fomos para a Feira que acontecia 
na Praça Zacarias, em 1967. 

E depois de três ou quatro anos, mudamos para a 
Praça Rui Barbosa. 

Quando a feira da Praça Zacarias foi transferida 
para a Praça Tiradentes, eu fui junto. 



E, de alguma forma, a feira me moveu também.

A Feira no Largo foi inaugurada em 1973. 
Toda a efervescência cultural 
por aqui era muito bacana, 
muito bonita.

A feira vinha junto com o movimento hippie. Eu não me 
considerava um, mas gostava da ideia de comunidade.

Eu acompanhei todas as mudanças 
da feira, me movendo junto com ela.

Foi uma verdadeira revolução cultural. As feiras sempre estiveram presentes no meio disso como a sustentação do todo. 

Era a forma pela qual essas pessoas conseguiam 
permanecer fora dos hábitos 
culturais tradicionais.

Depois disso, eu me casei. Tive minha primeira filha e depois os 
outros dois.

Todos os meus filhos aprenderam o artesanato, mas minhas filhas ficaram mais com a produção e 
meu filho ajudava nas vendas. 

As pessoas são a parte mais importante de tudo isso. 



Acho importante lembrar aqueles que 
estavam aqui desde o início. 

Tokio Sato, 
Liane Fransato, 

Nereu, 
Claudionor Tupi 

Bittencourt, 
Julio Cesar 

Fernandes Faria 
e o Kriguer. 

Nós nunca podemos olhar apenas o hoje sem olhar para trás.

Se não existissem as pessoas do passado, 
nós não estaríamos 
aqui hoje. 

E hoje, a feira é isso. Também é raiz. 

 Estamos vivendo um processo de volta às raízes. DOLLY VILLANUEVA
artesanato em couro, pedras naturais e metal

É minha herança, né, 
é minha herança



Tenho muitas lembranças da infância nas feiras. 

Não me pegaaa! 

Peguei

Tá com 
você! 

Eu vinha todo domingo 
com minha mãe, Schuesty. 

 Dolly! UH?

Ela vendia bolsas de couro, 
pedras, cintos e colares. 

Aprendi tudo na feira e no ateliê. 
Só vendo ela fazer. 

Venha me 
ajudar só um 
pouquinho. 

Por favor! 

 Fui tomando gosto e 
criando minhas 
próprias peças.

Sozinha, ela sustentou a mim e meus quatro irmãos só com o trabalho nas feiras 

 O que 
mais, mãe?

Hmmm… 

Onde está a chave 
de fenda, querida? 

Essa?

Os meus irmãos também ajudavam na barraca. Não é à toa que hoje todos são comerciantes. 

 Esse? Eu vou 
embalar pra 
senhora. 

Esse tá 
200 cruzeiros. 

Esse também. 

Dolly!

Oi 

Tô 
terminando. 

Quando fiz 10, eu também já ajudava a atender e 
produzir outras peças de artesanato. 

Ó! 

Legal! 



Vou sempre lembrar do dia em que minha mãe ficou doente, de cama, e não pôde ir à feira. 

Eu saí sem ela ver. Peguei o 
ônibus pela primeira vez sozinha. 

 Eu não sabia montar a barraca, mas eu sabia vender.  A gente tinha que ser esperto desde pequeno. 

Ah, a minha 
mãe tá ali. 

Ela já volta. 

Na volta me perdi. Mas me 
virei pedindo informações. 

Cheguei com um maço de dinheiro em casa. 

Olha, mãe, o que eu vendi! 

Ela nem acreditou. 

Com 16 anos assumi a barraca sozinha. Minha mãe ainda me acompanhava às vezes, mas eu já vendia ali minhas próprias peças. 

Obrigada! 

Vou levar 
aquela bolsa. 

Que modelo lindo! 

Com 30 anos paguei a minha faculdade 
só com o trabalho da feira. 

Oi, nenê! 

E depois meu filho também cresceu entre essas barracas. 

É a minha herança.

Tudo o que conquistei foi com o meu artesanato, tudo saiu da minha mão. 

Comprei essa com você, 
há 10 anos! Ainda 

é a minha preferida. 

Jura? Mãe! 



A Feira é rica por suas 
referências, seus conhecimentos 

e suas ancestralidades

TIEMI TAKAHASHI
artesanato em arame e caixinhas de fósforo

Eu me apaixonei pelo artesanato 
Aprendendo com minha mãe. 

Olha o que 
eu fiz! 

para as suas 
bonecas.

Me divertia com pecinhas miúdas e dobrando origamis. 

Tenho muitos familiares que seguiram carreira nas artes. 

Sou a caçula da família. Minha infância foi toda 
dentro da lavanderia dos meus pais. 

Foi um cliente francês da lavanderia que me deu livros de técnicas de 
origami. Isso influenciou muito no que faço hoje, com o artesanato em arame. 



Entrei na faculdade de Direito em 83. Isso coincidiu 
com o movimento das "Diretas Já". 

Comecei a me interessar pela questão ambiental 
e entrei para uma ONG. 

Mas depois acabam vindo as prioridades. Era preciso trabalhar 
para sobreviver e por muito tempo isso acabou ficando latente. 

mesmo assim, sempre mantive a visão de ambientalista ativa. 

Já trabalhava com 
minhas peças antes, 
desde 1998. 

Mas foi só a partir de 2007, quando fui demitida de uma empresa, 
que passei a viver integralmente da feira. 

Minha primeira vizinha de barraca era uma conhecida. 
Mãe de uma amiga antiga. Maria Marczuk. 

Como estão as 
vendas hoje? 

Oi, Tiemi, 
vendi uma 

peça nova já! 

Considero ela a minha madrinha de feira. Ela preservava o 
artesanato ucraniano que já não é mais produzido no seu país. 

Não! 

É, eu já tinha 
te mostrado? 

É da nova coleção? 

Que lindo! 

O que ela fazia era histórico.

Venho da Ucrânia 
e estava procurando 

algo assim. 

Eu acho tão importante que haja um registro disso tudo. 
São tantas as histórias que se perderam. 

Ninguém mais 
faz nada assim lá!

Na feira do Largo, eu trabalhava anonimamente, mas, 
aos poucos, percebi as necessidades da classe dos 
artesãos da feira. 

O período da pandemia foi particularmente difícil para todos nós. 



Conversamos muito, discutimos sobre as necessidades coletivas e fui 
percebendo que meus problemas eram comuns aos outros feirantes.  

Desde então tenho me envolvido nessa busca 
pelas melhorias. De nós, por nós. 

Eu penso que a feira é rica por suas referências, 
conhecimentos e ancestralidades. 

Bom dia, Seu Guima! 

Oi, oi! 

Me alegra poder trabalhar ao lado do Palácio Garibaldi. Há tantos 
feirantes antigos, pessoas que estão aqui uma vida inteira. 

já trabalhei com muitas coisas. Muitas exposições e projetos. Mas a feira é o que me mantém em movimento. 

ISAÍAS TEIXEIRA
sapatos e cintos de couro

Foi amor à primeira vista



Já são quase cinquenta anos.

Participei das outras feiras antes do Largo. Praça Tiradentes, Rui Barbosa. Mas o Largo foi 
um divisor de águas para mim. 

Como será que as 
pessoas fazem isso? 

Quando comecei meu trabalho, 
tinha 16 anos. 

Tinha um sapateiro perto de casa. Eu ia lá e ficava vendo ele criar. 

Vem ajudar 
o vô!

Me apaixonei pelo trabalho 
com couro. 

Comecei a fazer sapatos por causa dos 
seus, que são tão incríveis. 

Olha. 

Vamos ver se você 
toma gosto. 

Quero passar esse conhecimento para frente, 
assim como aprendi. 

Mas não adianta “enfiar goela abaixo”. É um trabalho 
que a pessoa tem que gostar para poder seguir. 

Aí esse puxa pra cá. 

Isso! 

Eu ia comprar couro com um outro amigo de feira. 

Olha, Carlitos!
Esse é bem diferente.

Ele também fazia sapatos. 

Nossa!

parece o do Aladim! 

Me inspirei no seu trabalho, que admirava muito, e tentei 
fazer meus próprios calçados. 

Huumm… 

Olha só, Carlitos! 



Outra pessoa que me marcou muito foi o Fernando. Hoje ele não está mais aqui, mas fazia um trabalho muito 
legal com tear. 

Eu aprendi muito, mas também ensinei. 

tô precisando 
ajudar em casa.

posso trabalhar 
com o senhor?

Assim, olha.

bom dia!

opa!

isaías!

São pessoas que me ajudaram a seguir no caminho 
que estou hoje. 

Os meninos que eu ensinava moravam perto, eram vizinhos. 

 

Eu os chamava para ajudar, ensinava e pagava pelo 
trabalho na minha oficina. 

não sei se fiz isso certo.

Hoje, meu neto também aprende comigo. Tem 16, 
a mesma idade com que comecei. 

Cada pessoa que me inspirou adicionou algo, mesmo eu 
seguindo minha própria linha, meu próprio caminho. 

Hoje, a minha sandália está no mundo inteiro, isso eu tenho 
certeza. São muitas as pessoas que passam por aqui. 

Esse encanto da feira é o artesão que traz. É o artesão que traz gente do 
mundo inteiro e faz a feira acontecer. 

Eu sou muito grato a essa técnica com que trabalho, uma 
herança nordestina, e à existência da feira. Comprei 
uma casa, eduquei minhas filhas com isso.



A Feira em si é minha vida, 
minha paixão

BENEDITO MARTINS
acessórios e bijuterias

venho com minha família para a feira, sempre às 4h30. 
Chegamos cedo e somos os últimos a sair. Dá trabalho montar a barraca. 

Eu tenho muitas peças. Sempre gostei de 
trabalhar com bastante. 

Nossa barraca virou referência pela quantidade e diversidade de peças. 

Só faltei na feira três vezes em todos esses anos Uma vez no falecimento do meu filho, outra vez no 
falecimento da minha mãe e uma vez quando 
o carro estragou. 



Comecei a aprender o artesanato com a minha avó. Juntávamos 
carteiras de cigarros e criávamos as mais diversas coisas no sítio. 

Tranças e dobraduras que viravam cintos, porta-copos, 
porta-panelas e outros utensílios. 

Vamos tomar 
café? 

Olha, mãe! 
Esse eu que fiz! 

Eu tinha 13 anos quando descobri que era isso 
que queria fazer. 

Em 1971, fui um dos primeiros artesãos na Praça Zacarias. 
Era funcionário de outras pessoas e aprendi muito com eles. 

Consertei o 
fecho desse! 

Trabalhei com diferentes materiais, mas sempre gostei 
muito de bijuterias. 

Em 1978, comecei a trabalhar para mim. Colocava a mochila 
nas costas e ia vender no litoral. 

Vender de noite, 
fabricar de dia. 

Uau! 

É assim. Ah! Obrigada, 
Peninha! 

A feira em si é minha vida, a minha paixão. 

Desde a época da feira na Rui Barbosa, 
de expor no calçadão da XV e ter que 
correr dos fiscais. 

É algo que me realiza, por isso 
estou sempre aqui. 

Que lindo! 
Qual o preço? 

E virou um negócio de família. 

Pai, quanto tá 
custando esse mesmo? 

Tá 12. 

Luana, que nome 
bonito! 

 Essa aqui é a 
Pâmela. 

Oi! 

Hoje já é advogada e continua vindo. Ela e minha esposa são 
boas vendedoras. 

Mas, hoje, posso dizer que o trabalho na feira é de muita 
dedicação e comprometimento. 

Luana.

E como é seu nome? 

Vai, vai, vai! Ei! 

Minha filha cresceu entre essas barracas. 



Faço questão de dizer que tudo que conquistei veio da feira. Não são só os bens materiais, mas também as amizades 
de uma vida inteira e clientes fiéis. 

Opa! 

Já ajudei muitas pessoas a montarem suas 
próprias barracas na Feira do Largo. 

Peninha, que bom que te 
achei aqui com o Isaías. 

Preciso de uma mão. 

Agora, as pessoas passaram a dar mais 
valor a nós, artesãos. 

E esse aqui você pode 
escolher a cor. 

Gostou? 

Aham. 

É um trabalho diferente, foge do comum, 
mas eu não me vejo sem estar na feira. 

É aqui que me realizo. 

Olha só, ficou 
ótimo em você! 

 Quero esse!

Às vezes deixo minha esposa e filha cuidando da barraca e 
visito outros amigos da feira. 

SILVINA ARANIBAR
duendes, elfos e seres elementais em biscuit

Isso é o importante, 
fazer a diferença 

na vida das pessoas



eu não nasci aqui, sou de Córdoba, Argentina. Sei que meu trabalho é muito especial. Não são só produtos. 

Neles, eu coloco toda a minha energia. Faço tudo à mão, 
sem máquina. 

Olha só!

Vou cantando, conversando, falo muito com eles. 

Você tá quase 
pronto pra sair! 

Só mais 
um remendo 
nesse chapéu. 

Isso. E já fica pronto! 

Eu dou materialidade aos seres elementais. 
Uso tecido, massa biscuit e outros materiais. 

Será que você ia gostar 
mais de laranja? 

Ou um fio vermelho?

Tudo começou com um sonho. Foi muito nítido. Havia duendes e muitos outros seres. 

Eu ouvia suas conversas, mas não entendia o que eles diziam. Mas eu sabia que estava sonhando. 
Era como uma mensagem. 

E então acordei. 



Gustavo, 

Gustavo! 
Ei, Gustavo, 
acorde! 

Hum? 

Você tem que me 
levar pra comprar 

massa, biscuit. 

Preciso de algo 
pra mexer com 

as mãos. 

Vamos! 

Fomos até uma loja e compramos biscuit. 
Eu nunca tinha mexido com isso, 
mas senti que era o que precisava. 

Foi como se minhas mãos mexessem sozinhas. 

Ooooh!

Fiquei muito emocionada quando saiu o primeiro rosto. 

 Olá! 

Você se parece 
muito com o 

sonho! 

E, desde que comecei, não parei mais de trazê-los à vida. 

Algumas pessoas pensam que sou bruxa ou 
algo assim. Mas sou só transmissora de algo. 

Eu não sei explicar, 
essa tem algo que me

 transmite uma energia boa. 

 É mesmo? 
Gosto dela 
também. 

A feira me ensinou a escutar. 
Acho que isso é algo que falta tanto no mundo. 

Fátima, minha amiga!
É por sua causa que 
hoje estou na feira! 

Oi, oi! 

Trabalho com arte e minha missão é ajudar as
pessoas. Só a parte comercial não é tudo. 

Me emocionei mesmo 
com essa. Vou levar! 

 Aah, que 
coisa boa! 

Pode entrar, 
fique à vontade! 

Olha esse, 
que bonito!

Você fica aqui, 

Você aqui com ela, 

E você aqui, com seus 
novos amigos. 

É essa conexão com as pessoas que me motiva. É essa a minha missão. 

Eu deixo que as pessoas fiquem um tempo na barraca. 
Às vezes, alguns vêm só para olhar, outros só para conversar. 



ÉDER FERRAZ
cristais e pedras

A Feira me moldou 
como pessoa

Meu pai, Ervino, era garimpeiro. Naquela época, o minério ainda era permitido no Brasil. 

Foi quando ele aprendeu a fazer 
o sino dos ventos que vendemos 
até hoje. 

Eu fui criado na feira. Dormia lá no cantinho e brincava entre as barracas. 

No início da barraca na feira, em 1978, ele só trabalhava 
com as pedras que ele mesmo trazia. 

Um ano depois ele conheceu o senhor Arão, do Rio Grande 
do Sul, e aprendeu com ele a trabalhar as pedras. 



Quando chegava à feira, eu ajudava a montar e 
arrumar tudo. Meus irmãos também ajudavam. 

Coloca esse mais 
pra lá. 

Depois, eu dificilmente parava na barraca. 

Dolly, tá 
com você! 

Não me 
pegaaa! 

Com 12, aprendi a fazer pequenas árvores de 
pedra com meu irmão. 

Olha só! 
Que bonita!

E fiz um combinado com meu pai: a cada par de arvorezinhas, 
uma era minha e outra dele. 

Se vende uma, é minha. 
Se vende outra, é sua. 

Tá! 

 Depois fui aprendendo a produzir chaveiros, anéis e enfeites. 

Com vinte e poucos saí da feira para 
um novo trabalho em uma empresa. 

Mas acabei sentindo o peso da nova rotina 
e não era isso o que eu queria para a minha vida. 

 E então voltei para ajudar. 

Éder! 

Minha irmã agora morava em 
Santa Catarina. 

E minha esposa se juntou a nós na barraca, 
estudando sobre as pedras. 

Ônix é para proteção! 

E essa? 

Meu pai faleceu e a banca ficou com minha mãe e irmã e, mais tarde, 
com minha mãe e meu padrasto. 



A feira me moldou. São muitas as lembranças aqui. 

Olha a batata frita! 

Ô, Seu Altair! 

Bem na hora 
do meu almoço! 

Eu ouvi do meu amigo Wilson esses dias: 
“Ser empreendedor não é só escolha, é um estilo de vida.” 

então você tem que estar certo do que quer, 
mas no fim é tudo mais gratificante. 

Oi!

Vocês têm 
pedra ametista?

 Herdei a barraca e hoje sou o único filho que trabalha com as pedras. Meu senhor Deus, 
graças te dou que 
um dia o pai disse 

para vir para o Brasil

MARIA LASKOWSKI
motivos ucranianos



“Senhora” não, só Maria. 

Trabalho com louça… louça não. 
Porcelanas bonitas. 

Bom, eu cheguei ao Brasil com 8 anos de idade.

Fugimos da guerra na Ucrânia e nos tornamos refugiados primeiro na Alemanha. 
Lembro de andar de bicicletinha, do plantio de ervilhas e do dia que a guerra acabou. 

Cada um podia decidir para onde ir. Meu pai escolheu o Brasil. 

Eu costurava de tudo. Fizemos de tudo para ter 
nosso ganha pão e não pedir aos outros. 

Puxa, 
obrigada. 

Vou dizer a ela. 

Mais tarde soubemos que um irmão e três sobrinhas 
faleceram depois do retorno à Ucrânia. 

Éramos cinco irmãos. Ficamos órfãos logo na chegada. 
Coube aos mais velhos cuidarem de mim e da Nádia. 

Eu e Nádia começamos 
a trabalhar cedo.

Passei por duas fábricas, uma 
feira verde... até começar a aprender 

a arte da costura.



Mas a minha irmã Olga estava viva e sozinha. Juntamos um dinheirinho e eu fui buscá-la na Ucrânia. 
Ela viveu 15 anos aqui com a gente. 

Uma coisa que só dá em filme… mas os filmes também vêm da vida real. 

 E essa barraca pertence à 
família há 20 anos. 

Nádia produz todas as peças 
enquanto eu e Jan, 

o esposo dela, 
atendemos as pessoas. 

Foi em um fim de semana, alguns anos atrás, 
que Nádia precisou de ajuda.

E eu vim pela
primeira vez. 

Daí eu comecei assim. 
E domingo após domingo 
fui fazendo uma amizade 

muito bonita, 

muito grande, 
uma maravilha!

Tenho amigos pelo Brasil e pelo mundo. 
Todas amizades feitas na feira.

DAVAY KUPIM?

DA!

Ви розумієте українську? 
бо розумію російську.

Eu amo isso. É um laço de amizades e eu guardei o 
contato de todos. 

Eu digo assim: 
“Meu senhor Deus, graças te dou 

que um dia o pai disse para 
vir para o Brasil”.

O pai trouxe a 
gente para a 
liberdade. 

 E para um lugar onde você joga 
a semente e colhe a comida. 

tradução: Vocês entendem ucraniano? porque eu entendo russo.



A Feira é uma coisa que 
está na minha alma

EDSON MENDES DA SILVA
empanadas

Nasci em São Paulo e vim com 6 anos para Curitiba. Fui criado por minha mãe.
 

Bolo Xadrez ovos nevados Papo de anjo Ambrosia

O marido da minha tia era argentino. 
Ele ensinou uma receita de empanadas.

Levamos para a feira e foi um sucesso.

Quero 
empanada!

empanada!

Tem mais 
empanada?

mais!

empanada!

tem mais?
empana-

Empanada?

Queria 
empanada.

Achei!

Era divertido ser criança na feira. As Ruínas eram o nosso forte.

Vendíamos os doces portugueses da minha avó na feira da Praça Rui Barbosa.



 E a parte de baixo do balcão, o nosso esconderijo secreto.

 Peguei!

 Ei!

Como a gente não tinha carro e carregava muito material, 
fretávamos uma Kombi.

As mulheres iam dentro e os homens em cima. 
Que vergonha eu tinha.

Por ironia do destino, hoje esse é meu maior orgulho.

Já vai!Ei! Ajuda aqui!

Ih! Ah lá!

Não aprendi a fazer empanadas de uma vez, fui aprendendo por etapas.

Recheio
Massa

utensílios

De repente todo mundo foi morar junto em uma única casa para ajudar. A produção era grande.

Foram muitas madrugadas revezando o cilindro manual, e depois os novos utensílios.



Anos depois, o grupo da família se dispersou. Mas quando perdi meu irmão, resolvi voltar e ajudar minha mãe na feira.

 Lembro de você criança, 
pegando no meu pé 

hehehehe

Eu não vim nesse mundo 
pra dar errado.

Sabe, Edson, 

eu fiz as contas.

Faz 35 anos 
que sou freguês!

Agora a barraca estava no meu nome e ela 
me apoiava em um momento difícil.

Mas meus fregueses são joias raras. Foi neles que eu pensei.

É um presente você fazer um produto com o coração e a pessoa sentir o prazer de ir lá comer e conversar com você.

Conheci minha esposa que trabalhava na barraca do meu tio. Tivemos uma longa história, mas depois ela também veio 
para a barraca das empanadas.

Do que mais gosto 
na Feira são as cores

FÁTIMA SANSON
casinhas de passarinhos e aromatizantes



Tive três grandes mudanças na vida.  Eu tinha um emprego em um grande banco. 

Alô? 

Oi, 
posso ajudar? 

Quando saí, minha mãe me convidou para assistir 
a uma aula de artesanato e me apaixonei. 

 Logo vendi minhas primeiras peças. 

Em um segundo momento, perdi meu pai e 
resolvi mudar de cidade. 

Comecei a trabalhar com artesanato de peças sacras. Fazia alguns santos, 
mas principalmente Nossa Senhora das Graças. 

 Depois, fazendo alguns exames, descobri o câncer. Tive três diagnósticos e precisei remover metade de um pulmão. 

E poder voltar à feira é uma sorte grande. 

Eu trabalho hoje com produtos sazonais. Só vendem em certa época do ano. Assim como minhas transformações: 
tudo tem seu tempo. 

Experimenta 
esse, olha. 

É o Elegance, 
meu preferido.

Percebi a necessidade de estar sempre me transformando. 
Voltei a morar em Curitiba. 



Faço muitos cursos para continuar sempre aprendendo. 

Que delícia! 
Vou ter que 
levar também. 

Já estou 
colecionando! 

 Criar me deixa tranquila.  Agora não paro mais. Quero criar, imaginar, inventar cores. 

 Bom dia!

Mais três gotas 
de essência? 

E se eu misturar? 

Maravilha! 

Fátima! Vim 
atrás daquele 

spray de 
lavanda! 

Hoje, os aromatizantes são o forte do meu trabalho. 
As casas de passarinho também saem bem. 

Nossa, ainda não! 
Cadê? 

E você já 
experimentou 

esse de bergamota? 

Também sei fazer sabonetes. Tenho planos de 
iniciar a minha própria produção de perfumes. 

Gosto muito de vir à feira, conversar, conhecer pessoas. 
Mas do que gosto mesmo são as cores. 

Esse eu sei que 
a Maria vai adorar! 
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